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Nesta pesquisa, o estudo da linguagem contempla alguns pressupos-

tos das teorias do discurso, ou seja, nessa abordagem observa-se a consti-

tuição do ethos (MAINGUENEAU, 2004; 2010; 2015) de Camilo e da 

cartomante no conto “A cartomante” (18?), de Machado de Assis, especi-

ficamente o trecho em que a personagem Camilo procura a cartomante 

para saber qual será o desfecho do seu encontro com Vilela. Esse recorte 

foi escolhido, visto que a construção da cena da enunciação e dos éthe 

discursivos sugerem a percepção de um cenário urbano protagonizado 

por uma sociedade que manifesta contraditórios pontos de vista: de um 

lado o olhar de uma elite hipócrita que se nomeia europeia, do outro, o 

entrever do olhar e do pensamento das camadas massacradas que vivem à 

margem da sociedade. 

Palavras-chave: 

Conto machadiano. Contradição humana. Éthe discursivo. 
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